                                                         - Jesus é o Senhor do Sábado-
                                                                                                                                       Pr. Abram de Graaf                                                                                          

Palavras - chaves: Dia do Descanso, trabalhar, Sábado, Violar a lei.
Texto: Marcos 2, 23-28

Queridos irmãos em Cristo Jesus, 
O texto para hoje, Marcos 2, 23-28, nos mostra uma discussão entre Jesus e os Fariseus a respeito da santificação do Sábado. Os fariseus foram crentes muitos rigorosos, que exigiam uma obediência rigorosa da lei de Deus. Podemos dizer: Os Fariseus foram os guardas da lei de Deus. Eles controlavam a vida das pessoas para ver se elas viviam conforme a lei de Deus. E se alguma pessoa violasse a lei de Deus, os fariseus o visitariam para admoestá-lo. Por causa disso, eles estavam logo em cima de Jesus no momento que eles observaram que os alunos de Jesus colhiam espigas NO DIA DO SÁBADO. Os fariseus vieram a Jesus, porque eles queriam proteger o quarto mandamento, que fala sobre a santificação do SÁBADO:

“Lembra-te do dia de Sábado, para o santificar. Seis dias trabalharás e farás toda a tua obra, mas o sétimo dia é o sábado do Senhor, teu Deus. Não farás nenhum trabalho”.

Então, irmãos, o sábado deve ser um dia SEM TRABALHO. É um dia especial, pois nesse dia o povo de Deus devia descansar. Prestem atenção nisso, irmãos, pois esse mandamento vale até hoje. Pode ser que o dia de descanso mudou. Não mais o sábado, mas o domingo. Não mais o sétimo dia da semana, mas agora o primeiro dia da semana. O dia do descanso mudou, mas o mandamento ficou igual; e as perguntas a respeito da santificação do dia também ficaram. Podemos trabalhar no domingo? Que tipo de trabalho é permitido e que tipo de trabalho não é permitido?

Um das primeiras perguntas mais importantes é esta: O QUE É DE FATO ‘TRABALHAR’? Qualquer atividade é ‘trabalho’? Não! Se fosse assim, teríamos que ficar na cama o dia inteiro, sem mover um dedo. Pois se fosse proibido fazer qualquer atividade, não poderíamos andar, nem cozinhar, nem bordar, nem cuidar dos filhos, nem ajudar os doentes e muitas outras coisas. Deve ser claro que ‘trabalho’ não é igual a qualquer atividade.

Então! O que é ‘trabalho’ exatamente? Cada atividade, que fazemos para ganhar dinheiro? Isso é trabalho, sim. Mas podemos também fazer a mesma atividade, sem ganhar nada. Por exemplo, um pedreiro que construiu uma parede na casa do seu vizinho e que ganhou 40 reais por isso, ele fez um trabalho. Não fez? Mas, se o mesmo pedreiro construísse uma parede na sua própria casa, sem ganhar nada, ele também não fez um trabalho? Claro que sim. Então o fato se o trabalho dá dinheiro, não importa. O tamanho da atividade também não. 
Os fariseus tinham pensado muito sobre essa questão e por isso eles tinham criado muitas regras a respeito dessa questão. Por exemplo: As pessoas não podiam colher no dia de sábado. Nem uma colheita grande, nem uma colheita pequena. O quarto mandamento não faz nenhuma diferença entre as duas.
A Palavra de Deus confirma isso num outro lugar. (Em Êxodo 16). Israel estava no deserto e tinha fome. Deus ajudou o povo e deu o maná. Durante seis dias o povo podia colher o maná, mas o sétimo dia não podia. No sexto dia o povo devia colher pão em dobro, pois o dia depois era um sábado. Um dia de descanso. Nesse dia eles não podiam colher o pão e nesse dia Deus não daria pão. Mas no primeiro sábado varias pessoas saíram sim da sua tenda para colher, Moisés ficou zangado, pois elas não obedeceram a lei de Deus.

Durante a mesma viagem do povo de Israel pelo deserto uma outra pessoa foi condenada à morte porque estava procurando lenha no dia de sábado (Números 15, 32-36). Parece um absurdo, mas não é! Dessa maneira Deus queria mostrar que estava falando seriamente sobre a santificação do dia do sábado. É um dia de descanso. Deus não quer que trabalhemos neste dia. Não podemos fazer um trabalho grande nem um pequeno. A regra é clara: NÃO TRABALHARÁS. 

E os fariseus aplicaram essa regra em várias situações. Por exemplo, na agricultura. O Fazendeiro pode colher a colheita no dia do sábado? Não, eles disseram, não pode, pois não pode trabalhar. Bom, uma pessoa podia dizer, talvez não possamos colher a colheita completa, mas uma pequena parte para usar em casa? Isso é proibido também? Não, disseram os fariseus. O tamanho pode ser diferente, mas o trabalho é igual. Dessa maneira eles analisaram várias atividades e criaram várias regras para proteger o dia do descanso. 

Evite o INICIO do mal, é uma expressão, que eles usavam. Às vezes as pessoas querem fazer alguma coisa má e primeiramente elas pecam um pouquinho; e se o dono deixa, elas pecam continuamente. Se tu dás um dedo, eles pegam a mão inteira! Então, é melhor evitar o INICIO do mal. 
Com esse princípio na cabeça os fariseus reagiram logo, quando viram os discípulos colher espigas. Isso foi proibido. Colher espigas é igual à colher uma colheita grande. Isso é o início do trabalho. Então, aos olhos dos fariseus os discípulos transgrediram o quarto mandamento. E por causa disso, os fariseus começaram uma discussão com Jesus. Eles atacaram Jesus, porque ele era o mestre dos discípulos. Os Fariseus se perguntaram: Ele não quer santificar o sábado? Ele não concorda que é ilícito o que os seus discípulos fizeram? Ele despreza a lei de Deus? Os discípulos dele desprezam a santidade do sábado? Como é?

A resposta de Jesus é interessante. Ele não nega a acusação dos Fariseus. Parece que ele concorda com eles. Ele não disse que essa acusação foi uma besteira; Mas ele concorda que o ato dos seus discípulos não combina com o quarto mandamento. Mas... Ele mostra também que tal coisa aconteceu outras vezes no passado e por causa disso ele os lembra de uma ocasião do passado. Da época de Davi.

Davi e os seus companheiros fugiram de Saul. Nesta fuga Davi chegou a Nobe onde havia um templo. Nesse templo estava Abiatar, que era sacerdote. Nesse templo estava também o pão sagrado, que foi destinado para os sacerdotes. Nenhuma outra pessoa podia consumir este pão sagrado. Mas apesar disso, o sacerdote deu o pão sagrado a Davi e aos seus companheiros. Então, Davi e os seus companheiros transgrediram a regra de Levítico 24,9, mas eles não foram castigados por causa disso. Como foi possível?

O que é que Jesus quer provar com este exemplo? Ele quer dizer que podemos violar a lei em certas circunstâncias? Que a lei não tem vigor numa situação emergencial? No caso de Davi podemos dizer que havia uma emergência. Ele estava fugindo. Ele não tinha tempo para pegar pão da sua casa e por isso ele chega nessa casa de misericórdia, pois o templo foi assim. Houve pão lá, mas conforme a lei eles não podiam tocar. Só o sacerdote podia comer. O pão é do sacerdote. Ele tem direito para comer, ele tem também direito para dar. E por causa da emergência o sacerdote Abiatar decide dar o pão a Davi. Assim foi a situação de Davi. Mas agora como estava a situação de Jesus? Jesus estava numa situação de emergência? Não! Ele não estava! Então, Jesus não usou este exemplo da bíblia para dizer: a lei não tem vigor numa emergência, pois a situação de Jesus e os seus discípulos era diferente. 

Então, irmãos, por que Jesus usou este exemplo? O que ele queria dizer com isso? Para descobrir isso devemos ler os versículos seguintes. Pois Jesus disse mais. Ele ensinou aos Fariseus sobre a posição subordinada do sábado; Ele mostra que o homem não foi criado por causa do sábado, mas o sábado foi estabelecido por causa do homem. Deus criou o homem no primeiro lugar e depois o sábado. Por quê? O sábado foi o alvo de Deus? Deus criou homens para encher os templos e as igrejas no dia do sábado? Não! O homem não foi criado por causa do sábado. Mas o sábado por causa do homem. 

O homem devia trabalhar seis dias e depois disso ele tinha que descansar. O sábado é criado para dar ao homem um dia de descanso. O sábado foi estabelecido por Deus para dar oportunidade ao homem para descansar. Deus não é um patrão que deixa os seus empregados trabalhar em toda semana. Sem descansar. Infelizmente existem muitos patrões que tratam os seus funcionários assim, mas Deus não é assim, irmãos. Nada disso! Deus nos deu um dia de descanso. 
E há um outro aspecto também. O sábado foi estabelecido para dar oportunidade ao homem para chegar ao descanso eterno. É como uma viagem longa. Muitas pessoas, quando estão de férias,  viajem para um lugar calmo para descansar. Para chegar  a este lugar eles pegam o carro e às vezes andam mil ou até dois ou três mil quilômetros. Tal viagem é muito cansativa. Por isso o motorista deve descansar regularmente. Pode andar duas horas, mas depois é melhor estacionar o carro e descansar 15 minutos. Nesse momento de descanso o motorista pode se orientar a respeito do caminho. Se não quer parar, o motorista fica cansado e a chance de ter um acidente é maior. Mas quem descansa pode continuar. Para facilitar isso, o governo construiu zonas de estacionamento ao lado da estrada. Tal zona é um meio para chegar ao fim. Andar duas horas e descansar 15 minutos. Quem faz isso, chegará ao fim.

O dia do Senhor funciona de tal maneira: 6 dias para trabalhar, um dia para descansar. Deus deu o sábado com este objetivo: para descansar e para nos orientar a respeito do nosso destino: o descanso eterno. O dia de descanso serve ao homem e não ao contrário. O homem não é um servo do sábado. Não devemos tornar o dia do Sábado num objeto de idolatria.!!

O que isso quer dizer? Isso quer dizer que o homem decide como ele vai usar o sábado? Todo mundo tem a liberdade para fazer o que quiser? É isso que Jesus quer dizer? Parece, mais ele disse mais uma coisa. Ele acrescentou: “DE SORTE QUE O FILHO DO HOMEM É SENHOR TAMBÉM DO SÁBADO”. 
Jesus não fala sobre qualquer homem, mas sobre o filho do Homem. O Filho do Homem é Senhor do sábado. Este Filho do Homem é uma pessoa profética. Lemos sobre ele em Daniel 7. Deus deu toda a autoridade a ele. E quem conhece os evangelhos, sabe que o Filho do Homem é Jesus. Jesus é o Filho do Homem. Deus lhe deu autoridade. Também sobre o sábado.
Jesus é o Senhor do sábado. ELE e NÃO os Fariseus. Ele decide o que pode ser feito no sábado e não os Fariseus. Ele vai dizer se a atividade dos seus discípulos foi ilegítima ou não. E ele decide que foi ilegítima, mas eles ficam sem castigo. Culpado, mas não condenável! Como é isso, irmãos? Culpado, mas não condenável. Isso pode? Sim, irmãos, isso pode! Ser culpado, mas não condenado. Os dois exemplos, que Jesus mencionou nessa história, mostram isso. Um exemplo encontramos aqui, o outro exemplo encontramos em Mt 12,5.

Naquele capítulo de Mateus, Jesus falou sobre o mesmo assunto e deu um exemplo extra. Ele falou sobre o sacerdote, que trabalhava no templo no dia do sábado. Ele violava o quarto mandamento, mas não estava condenável. O trabalho dele no dia do sábado é permitido, pois esse trabalho está em concordância com o caráter do sábado. O sábado é um dia do descanso e também o dia do Senhor. È um dia que deve ser dedicado ao Senhor. Cada semana nós temos tempo para visitar o Senhor na sua casa. Um dia especial para fortalecer o nosso contato com o Senhor. O Senhor quer viver conosco e esta vida é uma festa. Perto do Senhor descansamos do nosso trabalho e das nossas preocupações de cada dia. O dia do sábado é o dia do Senhor para seu povo. O sacerdote mostra isso. Ele trabalha na casa de Deus em favor do povo de Deus. Jesus mostrou a mesma coisa. No dia do sábado ele estava muito ocupado. Ele viajava de sinagoga a sinagoga para falar sobre o Reino de Deus. Ele dedicou a sua vida a Deus neste dia. E isso lhe levou em conflito com o quarto mandamento. Ele violava o quarto mandamento, mas não era condenável. 

O sábado é estabelecido por causa do homem. Um dia para dar atenção aos nossos próximos. Um dia para mostrar amor a quem precisa. Ajudar aos doentes e carentes. Isso vai dar trabalho. Naquele momento a lei do amor entra em conflito com a lei do descanso. Existem situações de emergência em que é necessário violar a lei do descanso. Jesus nos ensina isso, quando ele disse: o sábado é estabelecido por causa do homem. 
Ele confirma isso na história que está depois do nosso texto; uma história em que Jesus curou um homem no dia do sábado. Se um homem ou animal está sofrendo, o médico pode violar o dia do descanso para ajudar. O quarto mandamento não é um mandamento que deve ser seguido rigorosamente de tal maneira que o dia se torna um objeto de idolatria. Temos que observar com qual ALVO este dia foi dado aos homens. O dia do sábado é estabelecido em favor do homem. Se o sábado ou domingo será usado para ajudar uma pessoa doente, e para realizar isso nós devemos trabalhar, esse trabalho é contra a intenção do quarto mandamento, mas não é condenável. 

Um médico cristão, que é chamado no dia do domingo, para salvar a vida de uma pessoa, deve ir, porque isso é a vontade de Deus. Ele violará o dia do descanso, mas não estará condenável.  Se a colheita do trigo de um fazendeiro é ameaçada por uma chuva ou tempestade, ele pode colher no dia do descanso; pois é um caso de emergência. Ele violará o quarto mandamento, mas não estará condenado. Mas se o mesmo fazendeiro decidir trabalhar cada domingo, pois é mais fácil, ele estará condenado, pois o dia do sábado não foi estabelecido para fazer isso. 

Em ambos os casos o trabalho é igual, mas no primeiro caso o trabalho serve um outro alvo (salvar a vida ou o futuro da sua família), e no segundo caso o trabalho no domingo é o alvo. Colher no sábado é proibida. Jesus concorda com isso. Os seus discípulos fizeram isso, mas apesar disso eles não estavam condenáveis. Pois, o que eles fizeram, não é um alvo em si, mas serve um alvo melhor. Serve o trabalho do Filho do Homem: a proclamação do Reino de Deus. O quarto mandamento foi subordinado nisso.

Então, irmãos! Quando Jesus diz: o sábado é estabelecido por causa do homem. Isso não quer dizer que cada homem pode manipular o dia do Senhor  conforme a sua vontade. O sábado, como também o homem, é subordinado ao Senhor. O sábado é do Senhor e em favor dos homens. O Senhor decide o que é bom para os homens. O Senhor decide o que é bom para os homens no dia do descanso. Então não podemos fazer tudo no sábado, mas devemos cumprir a vontade do Senhor. 

Cântico: Aquele que tem os meus mandamentos e os guarda.
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